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Provincias ultramarinas 

  

No concerto das nações, Portugal 

não é um país desconhecido. Antes 

avulta, na Europa, o seu prestígio da 

nação que tem a consciência de que 

está a desempeahar uma função pro- 

veitosa para os interêsses da comuai- 

dade ocidental e da civilização euro- 

peia. 
A politica de verdade instaurada 

por Salazar dentro da ordem ul 

portuguesa, formou as condições neces- 

sárias ao engrandecimento nacional 

que atrai sôbre nós a admiração do 

Mundo. Essas condições não se res- 

tringiram à boa organização dos inte- 

rêsses da Metrópole. Ultrapassaram o 

domínio metropolitaso para preparar 

o caminho duma boa ordem colonial, 

tanto no campo puramente económico 

e administrativo, como no campo ade- 

qiiado à restauração da ideia tradicio- 

nal do Império. 
Restaurou-se, entre nós, efectiva- 

mente, esta ideia, mercê do trabalho 

intelectual e da acção racional do 

nosso Chefe, Em virtude disso, as 

nossas colónias aparecem de novo ao 

espírito dos portugueses como partes 

integrantes da alma nacional e do 

território em que a soberania porta- 

guesa tem de manter-se sem distinção 

que dimináa o seu verdadeiro siguifi- 

cado de províncias ultramarinas, 

As nações sabem bem hoje, que, 

afastar do domínio português qual- 

quer dos territórios nossos de àlém- 

-mar o mesmo seria que amputar à 

Nação uma parcela do Império. Quan- 

do Salazar, a propósito de certos boa- 

tos internacionais, afirmou que, — 

«nós, alheios a todos os conluios, não 

vendemos, não cedemos, não arrenda- 

mos, não partilhamos as nossas coló= 

nias, com reserva ou sem ela de qual- 

quer parcela da soberania nacional, 

para satisfação dos nossos brios pa- 

trióticos»— interpretava o verdadeiro 

sentir da Nação em face dum proble- 

ma de valor capital entre todos os 

que foram eqiiacionados pela Revolu= 

ção Nacional. 
Na verdade, as colónias não repre- 

sentam para nós sômente vastos terri- | 8 

tórios para a exploração económica de 

matérias indispensáveis ao desenvolvi= 

afirmar os nossos direitos inalienáveis 

ligados às províncias ultramarinas, 

mostrando ao Mundo que temos uma 

pesse fundada sôbre princípios que 

fizeram da nossa acção colonizadora 

um trabalho que enriqueceu e pres- 

tigiou a comunidade ocidental e a 

civilização europeia. 

Perante esta verdade, que ninguém 

poderá pôr em dúvida, apesar da 

perturbação internacional da hora 

que passa, impõe-se às nações o de- 

ver de não pôrem em causa, quando se 

discutem problemas coloniais, as nos- 

sas províncias ultramarinas. 

Graças à inteligência e à vontade 

de Salazar, que operaram no seio da 

Nação uma verdadeira restauração dos 

nossos valôres nacionals perdidos ou es» 

quecidos, o Mundo já não ignora o que 

somos e o que valemos como povo 

colonizador. Tenhâmos confiança. Os 

dados da actual política internacional 

não poderão ser jogados sôbre qual- 

nios coloniais, haja o que houver. 

O nosso poder moral, hoje, no 

Mundo, é muito grande, Esse poder 

será obstáculo suficiente ao alarga- 

mento ou à efectivação de certas am- 

bições. 
A. M. 

quer parcela dos nossos vastos domí- 

Efemérides 
I 

  

  

1 de Janeiro 

1846-Nasce em Coímbra o 

dr. Leão de Oliveira, um dos mais 

dedicados e inteligentes organi- 

gadores do Partido Republicano. 
1868—Estala a revolução po- 

pular conhecida pela Janeirada:. 

1909 — Enterra-se civilmente em 

Lisboa o jornalista Andrade Ne- 

ves, esforçado propagandista da 

Rêpública. 

    

Almirante Afreixo 
Por haver completado 70 anos, 

acaba de passar à situação de 

reforma ordinária, o sr. vice-almi- 

rante Jaime Afreixo, que, numa 

hora difícil, desempenhou as fun- 

ções de capitão do porto de 

Aveiro, deixando nome aureolado 

entre nós, e mais tarde as de 

Ministro da Marinha e do Interior, 

tendo-se ainda distinguido na 

Armada portuguesa pelas suas   
ximo nas esferas superiores. 

Cumprimentando o distinto ofi- 

cial, fazemos votos por que a sua 

existência se prolongue ainda, 

com felicidade, para muito além 

da vida que já passou. 

jem acode à imprensa da província ( 
A crise que afravessamos é das mais grâves de fodos os fempos 

A entrada do ano de 1938 é 
para a vida dos jornais de pro- 
víncia um ponto de interrogação 

Quantos somos actualmente ? 
Poucos, muito poucos, compara 
do com a expansão jornalística 
de há 30 anos em que, só em| 
Aveiro, se pubiicavam oito se 
manários e dois bi-semanários 

Quantos seremos quando 1938 
chegar ao fim? Eis a incógnita, 
não obstante os cálculos ressal- 
tarem perante as dificuldades 
com que todos lutamos para vi 
ver, de fácil dedução. 

Das duas uma: ou o fGovêrno, 
reconsiderando, emenda o êrro 
—porque dum êérro se trata e 

excepcionais qualidades de cará- nada mais — qu a imprensa da 

cter e de inteligência, que lhe dão província, a única que se bate 

direito a ser considerado ao má- des interessadamente 
rpelos bons princípios, quer polí- 
ticos, quer regionais, asfixia e 
morre, deixando o campo livre 
aos mercenários, que nada fazem 
sem verem à frente o vil metal e 
que de tudo se aproveitam para 

  

levar a água ao seu moinho... 
O Democrata, embora já tenha 

| passado um mês sôbr: a publi- 
cação do decreto que tantos pre- 

núa, confiado, à espera das provi- 

com o titulo— Mais um golpe na 
imprensa da província : 

denodado semanário 

carradas de razão, pelo facto de um 

e de tal modo que, a serem mantidas 

acabar por completo a publicidade na 

Imprensa provinciana. 

juízos trouxe à publicidade, conti- 

dências resultantes das reclama- 
-| ções em curso € vai arquivando as |vêrno, como já dissemos no úllimo 

que chegam ao seu conhecimento. , 
Assim, a Defesa de Arouca diz 

Vários colegas nossos — à frente o 
aveirense O De- 

mocrata—vêm fazendo alarme, e com 

recente decreto elevar o impôsto de 
sêlo sôbre a publicação de auúncios— 

as disposições dêsse diploma, terá de 

Depois de exageradamente agrava- 
dos os preços do papel e de tôdas as 

matérias primas, na ocasião em que 

a pequena Imprensa—que, sem dúvi- 
da, apreciâvelmente colabora na obra 

de ressurgimento nacional, —bem me- 
  
  

Fantástico! 
——= 

Anuncia-se a construção dum 

transat'ântico aérodinâmico por 

engenheiros franceses que, se- 

gundo cálculos já feitos, deve 

atravessar o Oceano, da Europa 

à América, em 48 horas, apenas . 

Se existisse disto no tempo 
das descobertas, como Portugal 
seria ainda maior! .. 
= comme 

Para a flirgenfina . 

Em comissão urgente de ser- 
viço do Estado, parte para a Ar- 
entina, no dia 4, a bordo do 

Highland Patriot, com outros ofi- 

ciais, o nosso conterrâneo e ami- 

  

UM FELIZ ANO NOVO 

Ao entrarmos em 1938, desejamo-lo a quantos nos distinguem 

com a sua amisade e contribuem para que O Democrata se mante- 

nha com aprumo no lugar que ocupa na imprensa da província. 

  

  

  

Auxilio aos pobres 
Tendo a Comissão Executiva 

da Campanha de Auxílio aos Por 

bres no Inverno resolvido fazer a 

distribuição de 1.687.980825 pelos 

distritos do continente e ilhas 

adjacentes, coube ao nosso à 

quantia de 95.981870 que vai ser 
dividida da seguinte forma pelos 

concelhos: 

Câmara Municipal 
Deve entrar depois de Amanhã 

em exercício a Câmara última 
mente eleita segundo o novo Có 
digo Administrativo e à qual con- 
tinuará a presidir o sr. dr. Lou 
renço Peixinho por 
governamental, 

Apraz-nos felicitar o concelho 
por assim ter acontecido. Homem 

nomeação 

recia ser protegida, surge uma medi- 
da que mais vem dificultar a sua 

existência ! 
Não é, porém, sômente a vida da 

Imprensa que o aludido decreto vem 

afectar, O comércio e a indústria, 

que, por uma bagatela, por uma au- 

fêntica ninharia de preço, faziam o 

necessario rêclamo dos seus produtos, 

ver-se-&o, de futuro, impossibilitados 

de efectuar a conveniente propaganda. 

Oxalá sejam devidamente estudados 
e ponderados, sem delongas, êstes € 

-| outras efeitos do decreto em referên- 

-icia, para que se lhe introduzam as 

indispensáveis modificações tendentes 

-|a evitar mais um duro golpe na mo- 

desta Imprensa — golpe que sensivel- 

mente se reflectirá, como fica dito, 

em grande parte do comércio e da 
indústria que já lutam com sérias di- 
ficuldades. 

empregarmos as palavras mais fétri- 
cas que o cérebro humano pode con- 

ceber diante dum futuro que se apre- 

senta demasiâdamente negro e tene= 
broso para quem trabalha nestas li- 

des. 

Não exageramos. O Diário do Go- 

número, publicou em 24 do mês fin- 
do vm decreto que nos sobrecarrega 

tanto os anúncios com o impôsto de 

sêlo que nesbum comerciante ou ia- 

dusirial da Murtosa pode agora fazer 

réclamos no Concelho, pois teria de 
pagar por êles um tributo superior ao 

custo da publicação a que estava ha- 

bituado, 
Nós, logo que Esse decreto safu e o 

secretário de finanças nos fêz as pri- 

meiras centas ficâmos tão aturdidos 
que nos dirigimos, sem mais demora, 

aos nossos principais anunciantes, pre- 

guntando-lhes se concordavam em pa- 

gar o referido impôsto, 

Todos responderam : - Não ! 
Por êsse motivo, retiramos os anúa- 

cios e continuumos a publicar a nos- 

sa quarta página como todos vêem 
até que se modifique êste estado de 

coisas, pois é de esperar que o Go- 
vêrno, atendendo à que os jornais de 

província não podem viver assim, al- 

tere aquêle decreto pela sua já de- 
moastrada e reconhecida inviabiliada- 
de. 

Com tal impôsto, ninguém anuncia 
e, faltando aos jornais a embora pe- 
quena receita que dos anúncios lira= 
vara, alguns terão de suspender, au- 

menciando-se assim o desemprêgo, 

Com tal impôsto, finalmente, há só 
duas entidades a perder; o Estado, 

porque não havendo anúncios nada 
recebe; e nós, porque ninguém no-los 
Já para publicar, 

É, pois, de tôda a Justiça que se 
revogue, já, semelhante decreto, 

a 

Outro ponto ; 
O decreto, como já vimos, é de 24 

  

  
  

: a p já experimentado nos negócios 

mento comercial e industrial do Con-|gO dr. António Lebre, capitão! Águeda. . . . - 7380800 Ad dao de Novembro último, Seria justo pa- 

tinente, mas também domínios para veterinário dos Serviços de Re- Albergaria-a-Velha, . ABRE de erfrigaa e Por sua vez, o Concelho da | garmos impôsto dos iai que a 

firmar e alargar uma comunidade po- | Monta. E Anadia. . «+ 4465900 |cua passagem palas cadeiras do Murtosa, escreve: blicâmos nos números de 6, 13 e 20 

lítica e espiritual. Nisto está a nossa) Desejamos-lhe boa viagem elArouca. . . « .« 6135800) município o sr dr. Lourenço| À crise que hoje aflige os jornais da | dêsse mês ? 

honra de povo colonizador, de povo/êxito completo nos seus obje-lAveiro. . . . « 7042850] peixinho está nas condições de | província com a subida do papel em O sr, secretário 'de finanças, pelos 

que tem uma marcada vocação para ctivos, Castelo de Paiva. . 6187850] muito mais ainda fazer por a ter- | mais de 35 “Jo e das outras matérias |Menos, assim no-lo exigiu. 

os trabalhos melindrosos e difíceis de Espinho. . . 5.332850! .4 que lhe foi berço visto para o|Primas não se pode descrever sem) A tro de esclarecimento, i 

ge «Ties da cos as O BP VOFEdO Etinit : O o 3040 Comegur não halo toma, emma |imamos o Conceito de que o 
a Fu jFeira + + + tdD RAS como o demonstra a cada passo. ' x sr. secretário de Fi - 

que Rena Ce ba 7 = [ihavo po Di (ne TESS DA 1620500] O Democrata, que tôda asu a vi- Agitação em Srança trou mais papista dous o PAD 

nda ontifisiados no Es qe os) Afinal, a Câmara não mandou | Mealhada 3330800 | «a tem pugnado por o engrandeci- === cubrando o im sto dos is 
pagos o go sentido da pa ar vir de Paris os guindastes paraj Murtosa... . + 4.230500 | mento de Aveiro, fazendo justiça| O operariadoa cargo de quem sejcios publicados ad dias 6 136 

SRP ação. A ii EE arrancar, direitinhas, as lindas| Oliveira de Azemeis . 9830850 | àqueles que se dedicam a essa encontram os serviços públicos de |20 de Novembro pela tabel - 

par a fiira: E árvores que ornamentam a Rua a do Bairro . no espinhosa missão com sinceridade, | Paris poz-se em gréve, tomando ajimpõe o Diário o Govêrio “de 

ERA tda pg e Ne da, na co S. João a lda Ê 2.430800 pi fa Fisica E situação social um aspecto dramático |24 do referido mês. Deve saber 

; : =| * 225090 atitudes carnavalescas i : 

rante as ambições desmedidas de cer- | chado, como de há muito se im-| Sever do Vouga . 2 8M7To| nova. Cânisra- toda dapianeineip qu fa Cana grama i OD Reno pos Finanças que 

tos países quanto à posse de domínios punha e nós reclamávamos. Vagos . . CE E ATTEDO por a rp a ps ia E DR O ca tiveram efeito re- 
tro-activo e por isso errou tam- 
bém, exigindo uma quantia inde- 
vida. 

coloniais, nós não podemos deixar de Vale de Cambra ida 
Até que enfim! 4.320800 enho da sua tarefa e—nã 

Aquilo, agora, é outra coisa. p qu e 
duvidamos—há-de ser profícua e 

posição, se as coisas não tomarem car- 

reira direita, de enfrentar os grevistas 

    

  Proezas comunistas na Suiça 
== 

Até há pouco tempo a polícia 
soviética, a célebre polícia que 
já foi conhecida por nós por 
Tscheka e G.P.U., só actuava 
dentro das fronteiras do U, R. 
S. S. Ultimamente, porém, re- 

. solveu estender a sua acção aos 
países capitalistas, aos tais países 
democráticos, onde à sombra da 
apregoada liberdade pode exercer 
bem a sua actividade, com o au- 
xílio dos comunistas locais, As- 
sim, para não falar na Espanha 
vermelha que se encontra sob a 
iscalização directa duma secção 

da polícia de - Moscovo, tivemos 
dois casos em França: os des 
generais Kuliepof e Miller, ra= 
ptados para aU, R. S.S. O ca- 
so mais recente Éo do assassínio 
ge Reiss, antigo agente de Sta- 
line, que caiu em desgraça, por 
ter dirigido uma carta abeita ao 
ditador vermelho, num jornal ho- 
landês, dizendo-lhe algumas ver- 
dades duras. 

Rua mais ampla e desafogada, 
Os moradores respiram. 
A luz já entra pelos prédios 

tornando-os sádios e alegres. 
Que diferença para melhor ! 

Tem custado, mas vai. 
Coisas da nossa terra... 
Caprichos... 
Receios. .. 
Vacilações.». 
Ora bólas! 
Digam, digam lá consciencio- 

samente se Aveiro, depois que 

desapareceu o bosque que tomava 
todo o espaço fronteiro ao edifício 

do govêrno civil; que foram de- 

goladas e substituídas por outras 

pou a Praça Luís Cipriano e as| 

suas da Alfândega e das Barcas, 

não está uma cidade com eutro 

aspecto-—-mais graciosa, mais bo- 

nita e mais airosa ! 
Está, sim senhor. E se alguém 

hã que diz o contrário. não vale 

a pena discutir porque seria O 

mesmo que gastar cêra com ruins 

defuntos» »»   as árvores das praças da Répú-! Ordem Terceira de S. Francisco. 

blica e do Comércio; que se lim-| 

S. Gonçalinho 

Já anda na rua o programa das 

festas ão casamenteiro das velhas, 

que se realizam no bairro pisca- 

tório nos dias 9:e 10 do corrente 

e são caracterizadas pelo velho 

uso da distribuição de cavacas 

atiradas da tôrre da capela sôbre 
o arraial e como cumprimento 

das promessas dos devotos. 
Assistem as bandas Amisade e 

José Estêvão e dele faz também 

parte um cortejo de pastoras, que 

deve ser organizado no Largo de 

Santo António, junto à igreja da 

  

O Ca 

O TEMP 
oe 

Despediu-se como um catita o 

ano de 1937, sendo de prever que 

a alvorada do de 1938 surja ra- 

diante de sol e com uma esperança 

de melhores dias.     
de molde a honrar os elementos 
que lhe vão meter ombro.   com energia, 

Vamos a vêr, 

  
  

AVISO AO 
Clemente, Vieira & 

mércio em geral, que a partir do 

COMÉRCIO 
Laus, Ltd.*, comunica ao co- 
dia 1 de Janeiro, muda o seu esta- 

belecimento para as novas instalações, situadas próximo À estação 
do caminho de ferro. 

  
  

Pedra valiosa 
Numa montra da Ourivesaria 

BENEMERENCIA 
O nosso antigo assinante de Lis- 

Lopes, no Largo 14 de Julho, |boa, sr. José Rodrigues Ferreira, 

encontra-se exposta uma valiosa | enviou para os pobres deste jornal 
pedra que esteve na Exposição| 10800, que muito agradecemos. 

de Paris, em 1925, e é uma cópia | — comme MT RORD + RLA DAR — 

fel do Dir 
que, como se sabe, fot encontradr 

  

numa mina co Tran wal há perto 
de 38 anos. Pesa 3.025 quilates e, 
segundo opinião abalisada, parece pe a sua decadência. 
ter sido avaliado em 220.000 con 
tos da nossa moeda, estando hoje |uso trazia à cidade, nesta época, | 

t 

cortado em 105 brilhantes, 
Esta cópia tem sido, por isso, 

muito admirada. 

  

ante R-al (Cullinan) || Entrega dos ramos 
=0== 

De ano para ano se acentua 
n Uma tris- 

têsa, porque a alegria que o velho 

não tinha rival. 
E é que neste particular não há 

renovação possível, 

Segue-se o Correio da Feira: 

Um decreto-lei publicado no Did- 
vio do Govêrno de 24 de Novembro 
último elevou de forma incompatível 

o impôsio do sêlo que incidia sôbre a 

publicação de anúncios nos jornais, 
maudando tomar por base, para cdl- 
culo do custo de anúncio, a tabela da 

folha oficial para Lisboa e Pôrto e 
qara as oulras cidades e demais ter= 

ras, a mesma tabela com a redução, 
respectivamente, de 50 e 75 por cen= 
to, cálculo que será feito em relação 
do número de linhas em letra corres- 
pondente à da folha oficial, 

fisse impôsto faz com que o cos 

mércio se retraia ma publicação dos 

|oêcames das suas casas e tal retroi- 
or to fire profundamente os jornais 

toriccim 
2 

imente os da província, que 
novam ne publicação de anúncios 

um receiia com que faziam face a 

varte das despesas da sua tiragem. 

O Correio da Feira encontra-se 
sêsie caso, 

| Aipuns semanários estão a publicar 

i duas páginas, apenas, em cada núme- 

  
Vro e nós teremos de lhes seguir no
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Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos 

Assistente da Maternidade 
Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas ás terças-feiras das 10 
às 12 horas 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 
12e das 15 às 18 horas 

Electricidade médica 

ENTER EE SO 
  

  

encalço se tal situação de apêrto não 

se modificar. 

Cremos, porém, que o sr. Ministro 
das Finanças já deve ter sido ouvido 
mo sentido de suavisar tão dura lei do 
impôsto ds sêlo nos anúncios, 

A não ser que se queira acabar 
com a imprensa e vêr aumentada a 

legião de desempregados, a lei deve 
ser modificada. 

E por último, o Progresso da 
Murtosa visto não haver espaço 
para mais: 

Tôda a imprensa da província, 
duma maneira geral, se tem mani- 
festado contra a disposição da lei 
últimamente publicada, que eleva, 
duma forma insuportável, o prêço 
do impôsto de anúncios publicados 
nos periódicos. 

Como já dissemos, a percenta- 
gem dêsse impôsto incide agora 
sôbre o prêço de X por cada linha, 
prêço êsse que os jornais de pro- 
víncia não poderão fazer aos seus 
anúncios, porque não encontrarão 
quem o pague. 

Pela maneira a que obedece 
“agora a determinação da impor- 
tância sôbre a qual incide a per- 
centagem do impósto de sêlo, os 
jornais têm de pagar ainda sôbre 
anúncios de que não recebem um 
centavo, estando nêste caso um 

grande número de anúncios ema- 
nados das estâncias oficiais ! 

Até à publicação da referida lei, 
nada disto acontecia; fazia-se, até 

ao dia 8 de cada mês, uma decla- 
ração indicando o rendimento dos 

anúncios no mês anterior, e era 

sôbre êsse rendimento que incidia 
a percentagem do impôsto de se 

lo. Nada mais justo do que isto ! 
Este aumento do impôsto sôbre 

anúncios publicados nos jornais, 

não sômente prejudica as respecti- 
vas empresas, impossibilitando-as 

de arranjar uma receita que, em 

bora pequena, a auxiliava muitis- 
simo, mas também o pequeno co- 

mércio que, devido ao elevado 

preço dos anúncios, não poderá 
utilisar tão valioso factor de pro- 

paganda. . 
Já dissemos tudo isto; porém, 

repetimo-lo, porque nunca é demais 

repeti-lo. 
Esperamos—porque é de tôda a 

Justiça—que o Govêrno tome as 

necessárias providências sôbre O 

assunto, que é de capiial importân- 
cia para a vida da Imprensa de 

província e, também, para a econo- 

mia de muitos outros ramos «e 
actividade. 

Agremiações locais 
dm 

cipiaram já, em algumas 
las, as eleições dos novos cor- 

pos gerentes que servirão no cor- 
rente ano, tendo-se apurado os 
seguintes resultados: 

Companhia Voluntáriado S. P. 
Guilherme Gomes Fernandes 

ASSEMBLEIA GERAL 
Efectivos 

Presidente, dr. Luís Regala; 
1º secretário, José Martins; 2.º 
Domingos da Silva Cravo Júnior. 

Substitutos 

Presidente, dr. Alberto Ruela; 
1.º secretário, Adriano A. F, Pi- 
res; 2.º, João da Silva Cravo Jú- 

or. 
CONSELHO FISCAL 
: Efectivos 

Inocêncio Soares, Artur Reis e 
Alberto de Oliveiras Carvalho. 

Substitutos 

José Martins Arroja, João Sal- 
vador da Maia e Américo Carva- 
lho da Silva, 

DIRECÇÃO 
Efectivos 

Presidente, José de Pinho, 1.º 
secretário, José Vieira de Oliveira 
Barbosa; 2º, António Carvalho da 
Silva; tesoureiro, Henrique dos 
Santos Rato; vogal, Manuel Lopes. 

Substitutos 
Presidente, Belmiro do Amaral 

Fartura; 7.º secretário, Fernando 
Rocha; 2º. António Martins Arro- 
ja; tesoureiro, Antônio Ferreira; 
vogal, José Maria dos Santos, 
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“Sport Club Beira=Mar,, 
==0= 

Completa hoje quinze anos de exis= 

tência êste grémio local, que teve a 

sua séde no bairro piscatório, achan- 
do-se actualmente instalado ma Rua 
do Cais. 

Fundado por um grupo de rapazes 
modestos, aos quais se juntou, depois, 
José Meireles, seria injustiça da nossa 
parte se nêste dia não recordassemos 
a sua acção dentro do Sport Club 
Beira-Mar onde prestou valiosos ser- 
viçes, estando aínda na memória de 
todos as tardes de glória alcançadas 
pelas êquipes de natação duran: 
te o tempo que dirigiu os seus desti- 
nos. 

Alheios à vida clubista e sem que- 
rermos abordar o que se passou mais 
tarde no seio do Beire-Mar, limita- 
mo-nos a desejar-lhe as máximas pros- 
eridades, 

e rm 

0 “ Santa Joana, 
que 

Encontra-se à vista da barra, 
esperando maré para, entrar, o bar- 
co a vapor da Empresa de Pesca 
de Aveiro, Lt, que regressou da 
Terra Nova com um bom carrega- 
mento de bacalhau. 

Foi um ano abundante o da úl- 
tima campanha, pelo que nos apraz 
felicitar os interessados por o êxito 
obtido, 

O DEMOCRATA 

IMPRENSA 
| «O CONCELHO DA MURTOSA» 

Este semanário bairrista que) 
'João Rico orienta e dirige crite- 
'riosamenie, entrou, há pouco, no; 
|12.º ano, pelo que o felicitamos. 

O Concelho da Murtosa, não 
obstante ser um jornal modesto, 
tem posição definida e essa cir; 
cunstância obriga-nos a manter 
com êle amistosa camaradágem, 
desejando-lhe, por isso,. longa 
vida repleta de prosperidades. 

«A VOZ DO MINHO» 

Recebemos a visita deste se- 
manário d- Arcos de Valdevez 
ao qual agradecemos a referência 
com que tos distingue. 

E' seu airector o sr. António 
Ramos, para quem vão os nossos 
cumprimentos. 

  

Escola Infantil 
20 = 

Nesta escola da freguesia da 
Glória foram distribuidos por oca- 
sião das festas do Natal roupas a 
30 crianças e brinquedos e um 
lanch a 180, gesto que muito 
nobilita as professoras que ali 
ministram o ensino, sr.“ D. Irene 
Santos Cruz, D. Maria José Cer- 
queira, D. Arminda Gois e D, Ca- 
cilda Flores. : 

Estas mostram-se gratas ao sr. 
governador civil e às firmas Ulls- 
ses Pereira, L.da., Armazens de 
Aveiro, Lda, Testa & Amadores, 
Clemente, Vieira & Lous, Portugal 
e Colônias, Albino Miranda, Lida 
e Pascoal & Filhos, desta cidade 
e Casa Vilares, do Porto, por te- 
rem acudido ao apêlo que lhes 
fizeram para o fim que tiverem 
em vista—dar às criancinhas po- 
bres aquilo de que as famílias 
não podiam dispor por falta de 
meios. 

Bem hajam. 

Este número foivisa- 
do pela Censura   

| 
Sob a presidência do sr. Dario No- 

| voa realizou-se a Assembleia Geral 
| desta conceituada colectividade da ca- 

pital onde foi aprovado, por aclama- 

ção, um voto de louvor ao nosso jor- 
nal e a quem o dirige, o que agrade- 

cemos. 

A Assembleia, por aclamação tam- 

bém,. prestou homenagem ao sr, César 
Ferrari Rodrigues Ferreira, que exer- 

ceu o lugar de tesoureiro com grande 

tática administrativa durante cinco 
anos consecutivos. 

Foram eleitos para 1938: 

DIRECÇÃO 

José Correia Madruga, António Vi- 

torino dos Reis, Amílcar Pereira, Fre- 
derico Abreu, Serafim Moreira e Fran- 
cisco Sequeira. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Dário Novoa, João Romão e José 
Abreu, 

CONSELHO FISCAL 

António Maria Rodrigues, Cezar 
Ferrari e Joaquim Fagulha, 

DELEGADOS Á FEDERAÇÃO 

Domingos Dias J.º! e Dario Novoa, 

Em Agosto próximo desloca-se esta 
colectividade a Carreço (Viana do 
Castelo) acompanhada da sua orques- 
tra e Grupo Cénico composto de 50 

elementos a-fim-de realisar uma festa 

de confraternisação com as colectivi- 

dades locais. A" sua passagem por 

esta cidade resolveu visitar o Club 

dos Galitos como prova de gratidão, 

pela maneira como o mesmo o rece- 
beu no Palco do Coliseu quando da 

ida a Lisboa. 
  

Espumantes Naturais 

a] 

  

  

  

Arcada Folel 
AVEIRO 

Este magnífico hotel, o unico que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da provincia e fica situado 
no centro da cidade, á beira da sua encantadora ria. Pos- 
sue 40 quartos mobilados com todo o conforto moderno 
e água corrente; tem casas de banho em todos os anda- 
res, aposentos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosi- 
nha primorosa e vistas surpreendentes para tôdas as direc- 

ções. No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 25/00 a 50500. Para hóspedes 
permanentes e familias, preços de harmonia com o tempo 

Teletone n.º 78 
de demora. 

Telegramas: Arcada Hotel 

  

  

ST er rogo 

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doenças das senhoras e dos 
recem-nasciõos. partos. 

Uperações 

Consultas aos sábados, das 18 ás 
16 horas, no consultório do Dr, 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(flos Arcos) 

AVEIRO 

ESSO TS 

& > CcT—— 

Uma vergonha 
=0= 

  

Já por várias vezes temos cha-| 
mado a atenção de quem de di- 
reito para o estado em que se 
encontram algumas;/artérias do 
bairro da Apresentação sem que 
até hoje fossem tomadas quais- 
querfprovidências, 

Pedem-nos de novo para vol- 
tar-mos ao assunto pois não faz 
sentido que a Rua Jorge de Len- 
castre continue transformada nu- 
ma autêntica montureira visto pa- 
ra ali serem atirados não só os 
restos de comida como todo o 
lixo amontoado nas casas, sem 
respeito pelas posturas camará- 
rias, 

Dizem-nos também que além do 
sugo que escorre: pelas valetas, 
exalando um cheiro pestilento, 
existe nas próximidades um arma- 
zém de escaço e um curral com 
animaiskde vista/baixa. Ora isto 
não se pode aúmitir dentro duma 

cidade e numa época em que se 
!tomam medidas profilácticas para 
combater a tuberculose e outras 
doenças infecciosas. 

Ao sr. Delegado de Saúde e à 
polícia recomendamos o assunto 
a bem do asseio da - cidade e da 
saúde pública. 

A isca do pacifismo 

Os comunistas estafamse a 
proclamar o seu desejo de paz. 
Não querem a guerra. 

| É claro: não querem a guerra— 
a guerra natural, bem entendido 
—porque lhe temem as conse- 
quências. Mas desejam ardente- 
imente uma nova conflagração, a 
'pior, a niais terrível de tôdas, a 
que lança pais contra filhos, ir- 
mãos contra irmãos, amigos con- 

ltra amigos. 
| Este desejo da guerra civil pa- 
'tenteia-se bem exuberantemente 
em tôdas as palavras e manifes- 
tações comunistas. Já Ercoli, no 
VII Congresso do Komintern, afir- 
mava: 

  

«A nossa palavra de ordem—de 

paz—é uma palavra de ordem revo- 
Incionária por meio da qual agrupa- 
mos as massas operárias, as massas 
dos camponeses trabalhadores e até a 

pequena burguesia em redor do pro- 

letariado que tem por fim despertar 
nessas multidões, por meio da luta 
comum, a vontade de transformar a 

guerra imperialista em guerra civiln. 

Quere dizer: o pretenso paci- 
fismo soviético não é mais do 
que uma isca para atraír os ingé- 
|nuos € os tolos, em breve trans- 
'formados em agentes do imperia- 
lismo vermelho. 
    Ver aM página 

O TEMPO 
Prenisões de 2 a 8 de Janeiro 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 
Continúa a descida barométrica, desta- 

caudo-se, de 6 para 7, uma oscilação 
brusca, 

Datas de novos ciclones—Em 2 
e de 6 para 7, 

Movimentos mais sensíveis no cam» 
po de pressão—Em 2 e de 6 para 7, 

Tempo em Portugal —É provável 

que o tempo se apresente de chuva e 

ventoso, principalmente a partir do 
dia 5. 
Em 26 e 27, nevoeiros, 

Tempo no estrangeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: em Espanha, Grécia, Al- 
baia, Mar Vermelho, Bulgária, Sér- 
via, Síria, Filipinas e Argentina. 

Oscilação provável de temperatura 

na peninsula—Tendência para descer 
sensivelmente, de 3 a 6, voltando de - 

pois a subir, 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade: de 
para 7, 

Setúbal, 29 de Dezembro de 1937, 

A, CARVALHO SERRA 

Teafro Aneirense 
Sábado, 1 de Janeiro de 1938 

Matinée às 15,30 h, — Soirée às 21 h. 

A Feira da Vaidade 

Domingo, 2 de Janeiro 

Matinée às 15,30 b— Soirée às 21 h. 

O Anjo do Farol 

  

Bem-Me-Queres 

E' a lã tricot. Só se vende no 
Ultimo Figurino — Avenida Cen- 
tral,   
  

Bo Dramático imo Secção O esporfiva 
  

Foot-Ball 
O protesto do Espinho 

Se há reclamações que 
com os mais sãos princípios do 

porto, a do Espinho é uma delas, 

Nada fazia prever que os espinhen- 

ses encontrassem tão caricatas descul- 

pas para uma derrota de 6-2, ainda 
por cima sofrida na sua terra, alegan- 

do que em duas vezes a bola foi pas- 

sada, dentro da área de rigor, por 

um beiramarense, ao guarda-redes é 

que, na marcação de dois livres, os 

jogadores não se encontravam à dis- 

tância regulamentar do esférico, 
Apreciado, primeiramente, o tão 

risivel vrotesto na Associação de Fool- 

-ball de Aveiro, foi, como não podia 

deixar de ser, julgado improcedente, 
Mas os intemeratos lutadores de 

secretaria espinhense não se deram 
por vencidos e, no passado domingo, 

recorreram para uma assembleia geral, 

que se efectuou nesta cidade, conse- 

guindo, mercê de votos mendigados 

pelos clubs subdivisionários—os da 

divisão de honra, ainda mais afecta- 

brigam 

des- 

  

Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr.” D. Júlia 
Seabra Cancela Duarte, dedicada es- 
posa do considerado negociante da 

nossa praça, sr. Severim Duarte e 
também a esposa do sr. Amâdeu 

de Sousa; manha, as sr“º D. 
Olinda Rodrigites Soares e D, Car- 
men de Seabra P. Neves, esposa do 
nosso amigo Severiano Ferreira Ne- 
ves, ambos professores oficiais, e o 

sr. José de Almeida Silva e Cristo ; 
no dia 3, o nosso presado amigo 
Gervásio Aleluia, da acreditada Fá- 
brica Aleluia, e o sr, dr. Joaquim 

Henriques, medico local; em 4, a sr.? 
D. Maria Lígia Patoito Cruz e a me- 
nina Maria Amália de Melo Moreira, 
filhas, respectivamente, do sr. Antônio 
Simões Cruz, gnarda-tivros dos Ar- 
mazens de Aveiro, Lt.º, e da sr.º D. 
ida de Melo Moreira; em 5, a inte- 
ressante Auzenda Testa Rodrigues, 
sobrinha do sr. João Rodrigues Tes- 
ta; em 6, as sr. D, Crisanta Rega- 
la de Rezende e D. Bebiana de Re- 
zende Vieira, esposa do sr. Francis- 
co das Neves Vieira, 2.º sargento de 
Cavalaria 8 e o nosso velho amigo 
major Gaspar Ferreira; e em 7,a 
srº D, Maria Fernanda de Azevedo e 
Castro Pina, esposa do sr, Henrique 
Pina e filha do nosso particular ami: 
go dr. Joaquim A, de Azevedo e Cas- 
tro, juiz da 3º vara civel de Lisboa. 

— Também na quarta-feira feste- 
jou o seu aniversário natalício a sr.º 
D. Isolina Prazeres Rodrigues, pren- 
dada e dilecta filha do nosso amigo 
Alexandre dos Prazeres Rodrigues. 

Os nossos parabéns, 

  

Gasamentos 

Consorciou-se no domingo com a 
menina Adália Correia dos Santos, 
filha do sr. José Eugénio dos Santos, 
o comerciante sr, Francisco de Pinho 
Moreira, estabelecido com loja de mo» 
das na Rua Direita e filho do sr. 
Américo Dias Moreira. 

Serviram de padrinhos a' menina 
Maria das Dores de Pinho Moreira, 

!irmã do noivo, e o nosso amigo An- 
tónio N. F. Ramos, proprietário do 
Ultimo Figurino, da Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho. 

Finda a cerimónia religiosa, cele- 
brada na igreja de S. Gonçalo, foi 
servido aos convidados, em casa dos 
pais da noiva, o habitual copo de 
água. 

Muitas felicidades. 

Partidas e Chegadas 

A passar o Natal também estive- 
ram nesta cidade os srs, dr. Ernesto 
Nunes Vidal, médico no Pôrto; João 
Pinto de Barros Miranda, residente 
na mesma cidade; João Campos, em- 
pregado nos escritórios da Vacuum 
Oil Company das Caldas da Rainha; 
Francisco Lopes Oleastro, professor 
em Agueda; Marcelino de Gonzalez 
Pefia, residente em Carregado, An- 
tero Alves da Cunha, 1.º sargento 
de Infantaria e Júlio da Costa Pe- 
reira, residentes na capital. 
— Com a esposa partiu para Lis- 

boa depois daqui ter passado alguns 
dias em companhia de seu cunhado, 
Carlos Aleluia, o nosso amigo Alvaro 
Fernandes. 

Doentes 

| Em Chaves enconiro-se doente a 
nossa conterrâneo sr“ D. Isabel Mao- 
teus Ferreira Wenceslou, esposa do 
alferes Froncisco Antônio Wenceslau, 

de Chvalaria 9. 
| Desejamos as suas melhoras. 
| —Em Lisboa foi acometido de 
| doença súbita, recolhendo ao Hospital 

[de S. josé, o sr. General João de Al 
imeido, 

O Demucrata formula votos pelo 
seu breve restabelecimento. 

  

dos que o Beira-Mar, obstiveram-se 
de comparecer !—e dum golpe de au- 
dácia, fazer vingar o seu indecoroso 
e imoral ponto de vista, 

Armados em quixolescos defensores 
das vítimas dos aveirenses, os despor= 
tistas de Espinho prepararam-se, des-= 
ta maneira, para demonstrar que, no 
seu campo, não é o Beira-Mar que 
os vencerá por 6-2 (no seu espírito 
bairrista deve; alé, prevalecer a ideia 
duma desforra truculenta |...) salvo 
se o árbito não leu Os Sportsy como 
afirmou, cheio de autoridade, o inte- 
ligente delegado do Esmoriz, ocasio- 
nalmente ao serviço dos vencidos— 
vencedores | 

Por felicidade, o Beito-Mar, com 
o seu triunfo de domingo último, 
focou, «outra vez», prem:turamente, 
campeão regional, 

O jôgo tinha que, forçosamente, 
ressenlir-se da maroscasinha da ma- 
nha, sendo desenrolado debaixo de 
certo nervosismo, proveniente do mau 
estado de espírito criado pela outra 
luta da secretaria... 

Beira-Mar 4-A, D, Oliveirense 2 
Nos 20 minutos iniciais dêste en- 

contro marcaram-se 4 goals, um por 
cada 5 minutos, regularidade impre- 
vista | 

Primeiro a conseguir atingir as rê- 
des, foi J. António, do Oliveirense. 
Depois Décio e Estima puseram, muito 
bem, o Beira-Mar em vencedor, Con- 
tudo, um penalty permitia que Seb.s-= 
tíão colocasse, novamente, os grupos 
em igualdade, 

Nos 20 minutos seguintes, não se 
registaram tentos; mas, mos últimos 5 
da primeira metade, Décio aproveitou 
bem outra grande penalidade e o Bei- 
ra-Mar foi para o descanso com um 
goul de partido, 

No segundo tempo, porém, a des- 
peito do seu grande domínio, o grupo 
aveirense só conseguiu nm goal, gra- 
ças a um córner muito bem executado 
por Ruela. 

Os campeões formaram o melhor 
team e mereceram, pelo intenso domf- 
nio territorial a que sujeitaram os ad- 
versários, na segunda metade do pré- 
lio, um melhor resultado, 

Os seus fouwards, porém, estiveram 
numa tarde desgraçada, a rematar, 
deficiência que terão de resolver, nos 
próximos desafios da Liga, 

Dionísio, Vendaval, Costa (êste o 
melhor), Estima e J, Pinho merecem 
referências especiais mo grupo local. 

A defesa e os extremos não desa- 
gradaram, na équipe visitante, 

As reservas do Beira-Mar venceram 
as do Oliveirense, por 4-0, 

Outros resultados da 9.º jornadas 
Em S. João da Madeira: 
Sanjoanense, 6-—Ovarense, 0. 
Em Espinho: 

Sporting de Espinho, 1—S. U. D, 0, 

Beira-Mar—A, D. Ovarense 
Desta cidade desloca-se amanhã a 

Ovar o Sport Club Beira-Mar que se 
defrontará com a A. D. Ovarense. 

Continuamos a desejar aos nossos 
rapazes que a sorte lhes sorria, 

Box 
No Estádio Municipal realiza-se 

hoje; pelas 15 horas, um espectáculo 
sensacional: Horácio Velha, natural 
de Ílhavo, e conhecido boxeur, vem 
aqui exibir-se juntamente com outros 
pugilistas, entre os quais João Carva= 
lho, Cardoso de Castro, David Martins, 
Manuel Casais, etc, 

É dedicado ao S, C, Beira-Mar. 

X: 
To qem 

Correspondencias 

Costa do Valado, 30 
O S. Tomé teve, Este ano, por sem 

lado, um magnífico tempo, que foi o 
principal elemento de animação da 
sua festa, Esta constou de missa can= 
tada, seguida de procissão e mais tar- 
de arraial onde foram arrematados es 
pés de porco das promessas, atingindo 
elevadas quantias devido a serem 
muitos os compradores que entre si 
os disputaram, A* noite tocou a mú- 
sica de Fermentelos no Largo Dr. 
António Emílio, queimando-se algum 
fogo de vistoso efeito e a mocidade 
divertiu-se num salão próximo, dao- 
cando ao som do Primavera -Jazz. Não 
houve qualquer nota discordante, 
mantendo-se a Costa em permanente 
animação tanto no domingo como na 
segunda-feira, 

—Baptisou-se já o filhinho do 
nosso amigo Manuel Maia, que rece- 
beu o nome de Manvel Bernardo Maia, 
Serviram de padrinho o sr. Francisco 
Abreu e esposa, tendo vindo do “ouro 
assistir o avô do neofito, sr, Vicente 
Bernardo, 

Muitas venturas, 

e cn se 1 ce 

Bem-me-Queres   E a lã ideal Cada novelo 
3900, no Ultimo Figurino. 

  

 



  

Necrologia 

Em avançada idade, pois con- 

tava para cima de 90 anos, deixou 

de existir na penúltima sexta-fei- 

ra em casa de seu sobrinho Ma- 

nes Nogueira, que lhe prodigali- 

zou todos os carinhos até o últi- 

mo laimpejo de vida;a sr.* D. Eu- 

génia Etelvina da Maia Romão, 

que no dia seguinte foi sepultaça 
no cemitério central. 

Era solteira e tia dos srs. Ro- 

mão Júnior, mestre de modelação 

da Escola Fernando Caldeira, e 

Manuel da Maia Romão, inspe- 

«tor escolar, aposentado, residen- 

te em Oliveira do Bairro. 

” E * 

No bairro piscatório também 

terminou os sens dias, terça-fei- 

ra, a interessante tricaninha 

Eduarda da Cruz Moreira, a quem 
a tuberculose, em poucos meses, 

enchera de sofrimento. 
Muito nova, pois contava só 

22 anos—uma flôr em botão—a 

sua morte consternou profunda- 

mente quantos conheciam a indi- 

tosa rapariga que, no dia seguin- 

te, foi a enterrar no cemitério 

novo, acompanhada por um gru- 

po de amigas, trajando rigoroso 

luto, e muitas outras pessoas que 

não escondiam a sua mágua pe- 

rante a triste realidade do Des- 

tino. 
A extinta era filha do sr. Fer- 

nando da Cruz Moreira, aasente 

na América do Norte, e cunhada 
do sr. João Picado. 

  

* 
* * 

Igualmente se extinguiu com 100 

anos e mezes a sr* D. Rosa Carme- 

lina Gamelas, a última das três 

irmãs que, em tempo, tiveram uma 

confeitaria na Rua Manuel Firmi- 
no, onde moravam. 

Era avó das sr D. Lídia, Bár- 

bara, Adelaide e Júlia da Costa 

Crespo e Silva, esta casada com 
o sr. Álvaro Silva, comerciante 
na Batalha. 

O funeral efectuou-se ante-on- 
tem para o cemitério central, con: 

duzindo a chave da urna o dire- 
ctor deste jornal. 

* 
* * 

Em Verdemilho também na 

avançada idade de 91 anos cer- 

rou para sempre os olhos ao 

mundo, O professor Júlio Catari- 

no, que foi dos mais austeros € 

dos mais carinhosos educadores 

do concelho de Aveiro. 

Ensinou muitas gerações e bas- 

tantes valores existem que a êle 

1 

Agente no distrito: 

(opa. 
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Aviso aos incaufos 
== 

Exactamente como os avisos dos 
jornais são evitam que certos ingénuos 

ambiciosos caiam no cento do vigário, 

assim também as notícias exactas € 

pormenorizadas sôbre a União Sovié- 

tica não conseguem que certos opsrá- 

rios se não deixem burlar pelos agen- 

tes de Staline. Mas uma vez conhe- 
cida a realidade, ficam exactamente 

como as vítimas dos vigaristas: com 

mais experiência e menos dinheiro 

(vida desorganizada). 
Todos os dias aparecem dêsses 

exemplos. Agora, é um operário ame- 

ricano, Beals, que narra a sua lragé- 
dia: descreve como, por causa das 

grêves que orgânizou por ordem do 

partido comunista e das desordens que 

acompanharam o abandono do traba- 

lho, chegou a ser condenado a muitos 

anos de prisão, tendo fugido para a 

U. R. S.S. Pouco tempo de estadia 

nêsse paraíso foi o suficiente para Ele 

se convencer de que era melhor estar 

numa penitenciária na América, do 

que viver na prande prisão que se 

apelida país de socialismo. 

Aluga-se 
onde esteve António Ramos, 
lar no r/ch. 

o prédio da R. 
Direita, n.º 23 

Fa- 

  

um r/ch. novo Aluga-se qa rs des. 
Bernardo. Falar com Manuel Vieira. 

Padaria 
Trespassa-se uma das melho- 

res coseduras em Aveiro. 
Informa Agostinho Marques de 

Melo. 

    

Comarca de Aveiro 

Francisco Casimiro da Silva 

Móveis | Estôfos || Decorações 

Av. Central = AVEIRO 

O DEMOCRATA 

STORES TGELQIIAS 

São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

   
  
  

          ZON 
  

Comarca de Aveiro 
=0== 

éditos de 30 dias 
22 publicação 

Por esta Vara, primeira Sec- 
ção, apensa à execução dé sen- 
tença requerida pelo exegiente 
João Ferreira de Macedo, casado, 
industrial, de Aveiro, contra os 
executados Manuel Nunes Tei- 
xeira, viúvo de Joana Dias, de 
Vilarinho, desta comarca e outros, 
corre uma habilitação em que é 
habilitante o dito exequente e 
habilitados os herdeiros do refe- 
rido Manuel Nunes Teixeira, que 
já faléceu, e que são seus filhos, 
genros e noras, entre os quais, 
José Maria Nunes Teixeira e mu- 
lher Jacinta Correia Teixeira, au- 
sentes em parte incerta na Costa 
de Caparica; Tomaz Leonel da 
Silva Caixeiro, casado, mas au- 
sente em viagem pelo mar; Antó- 
nio Nunes Teixeira e muiher Ma- 
ria Alves Nogueira, ausentes em 
parte incerta de Lisboa; Manuel 
Dizs Teixeira, casado, ausente 
em parte incerta da América do 
Norte; Manuel Alves, casado, au- 
sente em parte incerta no Dáfun- 
do; Agostinho Nunes Teixeira, 
solteiro, maior, lavrador, ausente 
em parte incerta no Dáfundo; Do- 
mingos Nunes Teixeira, casado, 
ausente em parte incerta de Ca- 
cilhas; e Florinda Dias Teixei- 
ra, solteira, maior, ausente em 
parte incerta na Angeja. E neste 
processo de habilitação correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e última publicação dês- 
te no respectivo jornal, chamando 
e citando os referidos habilitan- 
tes ausentes em parte incerta, 

| Comarca de Aveiro 
| Eai 

| Arrematação 
1.º publicação 

No dia 9 de Janeiro próximo, 
| pelas 12 horas, à porta do Tri-;P 
| bunal Judicial desta comarca e 
| na execução hipotecária que An- 
| tónio Augusto da Silva & Comp.*, 
sociedade comercial em nome 

| colectivo, com séde na rua do 
| Almada, da cidade do Porto, 
move contra João Guilherme ou 
João Bolais Mónica e mulher 

| Rosa Ferreira de Carvalho, êle 
pRectalheiro e ela doméstica, de 
São Bernardo, proceder-se-á à 
arrematação, em hesta pública, 
a-fim-de ser entregue a quem 
!maior lanço oferecer acima da 
| sua avaliação, do seguinte: 
| Um prédio de casas altas, com 
quintal e suas pertenças, sito na 
Cruz Alta, do lugar de São 
Bernardo, fregnezia da Glória, 
desta cidade, avaliado em ese. 
6.000800. 

Por êste meio são citados quais- 
quer credores incertos, para as- 
sistirem à arrematação e nsarem 

  

| dos seus direitos, querendo, 
Aveiro, 2 de 

1937. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito 
Correia Marques 

O Chefe da 1º .Secção, 
Júlio Homém de Carvalho 

Cristo 

Dezembro de 

  

Comarca de Aveiro 

ma 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 9 de Janeiro próximo, 
pelas 12 horas, à porta do Tri- 
banal Judicial desta comarca e 
na execução por imposto de jus- 
tiça que o Ministério Público 
move contra Albino Gomes de 
Carvalho, viuvo,» lavrador, da 
Taipa, por apenso à policia cor- 
recional que aquele moveu con- 
tra êste, proeder-se-á à arrema- 
tação, em hasta publica, a-fim-de 
ger entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do seu valor, da 
seguinte pensão pertencente ao 
executado e da qual é depositá- 
riê Mannel Gomes de Carvalho, 
casado, lavrador, de Requeixo: 
três arrôbas de carne de porco 
e 30300 em dinheiro, no valor 
de 5.886872. 

Comarca de Aveiro 
=0= 

me 
Arrematação 

1.º publicação 

No dia 9 de Janeiro próximo, 
or 12 horas, à porta do Triba- 

nal Judicial desta comarca, e nos 

autos de execução por custas e 

sôlos em que são exequente O 

Ministério Público e executados 
João Julião da Silva e mulher 
Maria Jesus Ferreira, lavradores, 

da Gafanha da Bôa-Vista, se há- 

-de proceder à arrematação em 

hasta pública, a-fim-de serem 

entregues a quem maior lanço 

oferecer, acima das suas respe- 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 
Consultório : 

RUA DIREITA, 701º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

prédios : 

ção, avaliado na 
30500; 

500500; 

tia de 800800; 

de 1.000800; 

1937. 
Verifiquei: 

Melo Freitas 

ctivas avaliações, dos seguintes 

Um vinte e quatro ávos de 

terreno a pousio, sito no Bico de 

Areia, na Gafanha da Encarna- 
quantia de 

Um vinte e quatro ávos de 

um terreno a pousio nos Caça- 

dores, da (Gafanha da Encarna- 

ção, avaliado na quantia de 20800; 

Um têrço duma terra lavradia, 

na Gafanha da Boa-Vista, avalia- 
liado na quantia de 800800; 

Um sexto duma terra lavra- 
dia e pousio, na Gafanha da Boa- 
Vista, avaliado na quantia de 

Um sexto duma praia a erva 

e terra layradia, sita na Gafanha 

da Bôa-Vista, avaliado na quan- 

Uma terça parte duma terra 

lavradia, na Bôa-Vista, freguesia 

de Ilhavo, avaliado na quantia 

Metade e mais um sexto de 

umas casas com corrais, patio e 
aido, na Gafanha da Boa-Vista, 

avaliados na quantia de 1.000500. 

Pelo presente são citados quais- 

quer credores incertos para assis- 
tirem à arrematação e usarem 

dos sens direitos, querendo. 
Aveiro, lb de Dezembro 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

O Chefe da 2.º Secção da 2.º Vara, 

João Antônio de Morais Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 

ANÚNCIO 
Nos termos do artigo 19.º do 

Decreto com fôrça de lei, de 3 

(Chamadas a qualquer hora) 

  

Comarca de Aveiro 

ANUNCIO 
Por êste Juizo foi aberta a cor- 

reição por espaço de trinta dias 
a contar do dia um do próximo 
mês de Janeiro e a terminar no 
dia trinta e um do mesmo mês; e 
assim são por êste meio chamã- 
das tôdas as pessoas que tenham 
queixas a fazer contra os funcio- 
nários dêste Juizo e do Julgado 
de Vagos, sujeitos à referida cor- 
reição, a apresentá-las em Juizo 
e em forma legal, Passou-se ês- 
te e outro de igual teor, para se- 
rem devidamente afixados. 

Aveiro, 16 de Dezembro de 
1937. 

O Escrivão, 

Carlos Hermenegildo de Sousa 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Correia Marques 
  

Comarca de Aveiro 
=0= 

Arrematação 
1º publicação 

Por êste Juizo, cartório da se- 
gunda secção da primeira Vara, e 
nos autos de execução por cus: 
tas e selos que o Ministério Pú- 
blico move contra António Perei- 
ra ou António Pereira Moiro, & 
mulher, agricultores, residentes 
em São Bernardo, e corre por 
apenso a acção sumaríssima que 
lhes moveu João Lopes, casado, 
comerciante, de São Bernardo, 
vão à praça para serem artema- 

de 

ri 
ê lobo ci : tados por quem maior lanço ofe- 

pesa tedoarion AMOR IgE, diriam 0a E, pata do, prado ço dias pos- gr gt de Novembro de 1910:se faz pú-|recer acima de metade destaina 

E : A : teriores aos di - ê E 9 “| bli í : e 

Os nossos sentidos pêsames às Arrematação dt dal a aberto an dd E premiatação é ane blico que, por sentença de 19 de | respectivas avaliações, no dia 9 

famílias enlutadas, 
ae TE 

Faleceram mais: nesta cidade, 

Josefa de Jesus Ferreira, viúva, 

de 85 anos, moradora no Alboi; 

Maria Pereira da Silva Morais, 

casada, de 41 e Benedita Calisto, 

viúva, de 89, Em 8. Bernardo, 

Alfredo Manuel, zelador da Câ- 

mara, casado, de 57 anos, nata- 

ral do concelho de Almeida, e 

na Preza, Maria de Oliveira, de 

59, casada com António Maxi- 

mino dos Santos. 

    

16 
« «+ Sr. Director de O Democrata 

Respeitosamente tomamos a Jiber- 

dade de pedir a V, o especial favor 

de publicar no seu conceituado jornal 

as seguintes linhas: 

Comemorando a auspíciosa data do 

nascimento do dívino Redentor do 

mundo quiseram as almas generosas 

coutribuir com a sua queta-parte para 

que os presos da Cadeia Civil desta 

cidade, a exemplo dos mais anos, 

pudessem conhecer e festejar, tam- 

bém, o dia de Natal. 

Por iniciativa do digno e prestimoso 

carcereiro, Ex.Pº Sr. José do Espírito 

Santo, foram distribuldas algumas 

dezenas de cartas, o que, mercê da 

penovolente e generosa índole dos 

ilustres aveirenses, nos valeu termos a 

nossa consoada, que constou de 'ly 

quilo de pão com boa posta de bar 

calhau frito, Jo litro de vinho, um 

bôlo doce prande e figos de ceira, 

etc, recebendo também no dia 25 

outros mimos, bem como um óbulo, 

esmola bendita que foi de 4800 a 

13$00, segundo o tempo de prisão 

comprida e para cumprir. 

Reconhecidos, os infelises encarce- 

rados vêm exteriorisar os mais sin- 

ceros agradecimentos a todos os bei- 

feitores, em especial as casas que 

bondosamente ofereceram os viveres. 

A todos desejamos mil venturas e 

muitas bençãos do Céu. Bem hajam 

as almas caridosas! Que tenham um 

Ano Novo felís, aureolado de muita 

prosperidade. 

Aveiro, 27 de Dezembro de 1937. 

Em nome dos seus companheiros, 

M. N. BELÉM 

1.º publicação 
No dia 9 de Janeiro próximo, 

por 12 horas, à porta do Tribu- 

nal Judicial desta comarca e na 

execução hipotecária em que são 

exequentes Deniz Gomes, viavo; 

farmaceutico, de Ilhavo, e a fir- 

ma Testa & Amadores, socieda- 

de em nome colectivo, de Avei- 

ro, e executados Maria Lopes de 

Carvalho e marido, Julio Mar- 

ques de Carvalho, 8lo mestre de 

obras e ela domestica, de Ilhavo, 

se ha-de proceder à arrematação 

em hasta pública, a-fim-de serem 

entregues a quem maior lanço 

oferecer, acima das suas respe- 

ctivas avaliações, dos seguintes 

prédios : 
Uma casa térrea na vila de 

Ilhavo, na Rua do Pedaço, ava- 

liada na quantia de 1.500800; 
Uma casa alta sita na Rua do 

Espinheiro, de Ilhavo, avaliada 
na quantia de 7.000800. 

Pelo presente são citados quais- 

quer credores incertos e bem 

assim o credor inscrito Joaquim 

Ferreira Pinto Basto, casado, 

pioprietário, que se diz residente 

em Lisboa e não ser conhecido, 

para assistirem à arrematação e 

uzarem dos seus direitos, que- 

rendo. 
Aveiro, 20 de Dezembro de 

1937. 
Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 
Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 2.º Vara, 

Jaão António de Morais Sarmento 

Fotografia Ramos 
(às Pombinhas) 

Trespassa-se com todos os 

seus pertences esta antiga e acre- 

gitada fotgprata 1, 
(Casas novas 

Alugam-se com electricidade, 

quintal e água encanada, na Rua 

Aires Barbosa. Tratar alí com 
Raúl de Carvalho. 

Modista habilitada 
Maria Rocha dos Santos 
AVENIDA CENTRAL 

(Por cima da Oficina de Biciclotes) 

    

  Preços módicos 

artigo trezentos e quarenta e seis 
do Código do Processo Civil, o 
pedido feito na petição de folhas 
duas da referida habilitação, sob 
pena de revelia e os demais da 
Lei. 

Aveiro, 22 de Novembro de 
1937. 

O Escrivão, 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.2 Vara 

Correia Marques 

dos seus direitos, querendo. 
Aveiro, 7 de Dezembro de 

1987. 
Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 
Correia Marques 

O Chefe da 1.º Secção, 
Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Camionete Chevrolet 
Vende-se a do falecido Lou- 

renço V. Ferreira. Tratar com 
António Pinheiro. 

  

  da Silva Corado, 
Ensino Técnico, 

méstica, de Aveiro. 

Aveiro, 
1937. 

O Escrivão, 

Verifiquei:   Novembro de 1937, com trânsito 

em julgado, foi decretado defini- 
tivamente o divórcio entre Lauro 

professor de 
de Aveiro, e 

Dona Maria Pereira Campos, do- 

8 de Dezembro de 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Correta Marques 

de Janeiro próximo, pelas 12 ho- 
ras, à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito à Praça da 
Rêpública em Aveiro, os seguin- 
tes prédios pertencentes e penho- 
rados aos executados: uma dé- 
cima quarta parte indivisa de um 
prédio de casas térreas e perten- 
ças, sito no lugar das Silhas de 
São Bernardo, freguesia da Gló- 
ria, avaliada em 356800; uma dé- 
cima quarta paste indivisa, de 
uma pequena casa térrea, com 
vinha e ribeiro, anexos, tudo sito 
no lugar do Barro de São Ber- 

  
nardo, freguesia da Glória, ava- 

  

na vanguarda da Técnica da T. S. F. 

por si é uma garantia 

KO RTING 
A marca da mais alta categoria internacional continuando 

Os receptores Hórting; não são simplesmente apare- 
lhos de T. S.F.: são verdadeiros instrumentos musicais 
de inegualável beleza sonora. O nome Kôrting; só 

Os produtos Kôrtimg; são de fama mundial 
Em Aveiro presta todos os esclarecimentos : 

GERVÁSIO ALELUIA 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

liada em 214$08: e uma décima 
quarta parte indivisa de um pi- 
nhal, ribeiro e pertenças, sito no 
lugar do Forninho, limite de São 
Bernardo, freguesia da Glória, 
avaliada em 72800. 

Pelo presente são citados os 
credores incertos. 

Aveiro, 10 de Dezembro de 1937. 

O escrivão - 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Correia Marques 
  

Comarca de Aueiro 
==0-= 

Anúncio 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que no Juizo de Direito 
da 2.º Vara desta comarca—l. 
Secção—a cargo do chefa—San- 

  
  

Comarca de Aveiro 
e [E q 

Arrematação 
1,º publicação 

No dia 9 de Janeiro próximo, 

pelas 12 horas, à porta do Tri- 

bunal Judicial desta comarca é 

na execução por impôsto de jus- 

tica que o Ministério Público 

move contra Maria Rodrigues da 

Costa, solteira, jornaleira, da Tai- 

pa, por apenso à polícia corre- 

cional que aquele moveu contra 
osta, proceder-se-á à arremata- 

ção, em hasta pública, e em 2.º 

praça, para ser entregue a quem 
maior lanço oferecer acima de   gninte: Uma terça parte de uma 

loira de terra lavradia, sita nas 
Miãs, limite da Taipa, freguesia 
de Regneixo, avaliada em 200800 
e vai à praça por 100500. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos, para 
assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 7 de Dezembro de 
1987. 
Verifiquei: . 

O Juiz de Direito, 
Correia Marques 

O Chefe da 1.º Secção, 
Júlio Homem de Carvalho Oristo 

Bem-Me-Queres 
E' a lã que não tem rival, À   metade da sua avaliação, do se- venda no Último Figurino, 

Aprendiz sá-se 
Direita. 

ASSINATURAS 

Portugal, ano 
Semestre . 
Colonias, ano, 
Brasil e Estrangeiro . 
Numero avulso . . 4 

ANUNCIOS 

Por linha (1.º pagina) . . 
>» o (24 >») 

Nas outras . « v « . 
Comunicados, linha . .   

  

de funileiro, preci- 
Falar com 

Dionísio Coelho da Silva, na Rua | 

  

“O Democrata,, 

(Pagamento adiantado) 

Permanentes contracto especial, 

tagem pelo linómetro de corpo 8, 

tos Victor — corre seus termos 
uma acção de separação de pes- 
soas e bens requerida pela au- 
tora Maria de Jesus Ribau, do- 
méstica, contra o réu seu marido 
Jerônimo dos Santos Seiça, leo= 

iyrador, ambos moradores no lo= 
gar da Gafanha de Aquem, fre- 

'guezia de Ilhavo, desta dita cos 
| marca, 

  
aogot É aa 22 de Dezembro de 

10$00 <<. Ê 
3osoc! Verifiquei: 
age O Juiz de Direito da 2.º Vara 

9301 Melo Freitas 
| O Chete da 1.º Secção 

as00, António Augusto dos Sanios 
1$50 Victor 1804. mera meamemmeaimm s 
1850 O DEMOCRATA vende-se no 
Con-; Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

| oai—AVEIRQ 
>» 

 



O DEMOCRATA 

     
   
    

      

emmommo | N [) N ( | () N ARMANDO SEUBRA 
O Donas os tos 

nariz, garganta, boca 

Doenças de bôca e dentes e-dentes 

Prótese e cirurgia dentária : 
Pira Consultas das 10 ás 12h. 

Ortodôncia e das 15 ás 17 horas 
= ) Avenida Central 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz ep AVEIRO 

MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

   

   
  

PORTO Fábrica Aleluia 
g Gs Viúva e fiihos de 

Rainha Santa João Pinho das Neves Alsluia 
Registado sob o n.º 24.840 me 

Da antiga casa AZULEJOS 

Rodrigues pinho Louças sanitárias e decorativas 

COSTA DO VALADO 
Aviamento de receituário, com produtos de primeira qualidade e o máximo 

escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. 
Especialidades farmacêuticas tanto nacionais como estranjeiras 

  

GAIA-(PORTO) 
4 venda em tóda à parte AVEIRO 

FARMÁCIA RIBEIRO 

Fotografia Central Testa & Amadores 
” HENRIQUE RAMOS Eomiinõos, Cotnlgnaçõ, 
aC! Cereais, na Mercearia, 

NA sida Depositários da, Detroleo e “earolina | 

RUA DIREIÍ A, 27 Rua Eça de Queiroz 

Telefone 127 i é AVEIRO 

  

   

      

     

  

Dr. Dias da Costa Ea A 
Miédico-cirurgião 

Clínica geral Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das | Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 10 às 12. horas 

Consultório e residência Avenida Central 

R. do Arco — AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 

Horario dos comboios 
  

  

  
    Da Companhia Porfuguesa dos Caminhos de Serro Linha-do Vale do Uvuga 

Partidas para o norte | Partidas para o sul 

5,41 tram. 7,56 tram. Fig. 7, 8,38 
ses correio 9,40 rápido 

15 tram. 10,59 correio k E 
10,22 is 13,23 tram. Fig. 19,45 10,15 

| 256 rápido 16,19 tram. 
1343 tram. 19,29 rápido 18,38 18,21 
16,58 » 21,51 tram. 
18,30 correio 0,31 correio | 20,50 22,54 

| 21,09 tram. DB E E 
| 292,97 rápido a pedra o chegam tram. às 19,05 € às 20,39, que 

    
  

        

Partidas Chegadas 

PIS | 
| DR. JOAQUIM HENRIQUES 
| MÉDICO 

| | Consultas das 10 às 12 e das 

    
        

    

| 7 A FE ECHAR á 

— Só agora soube que tua irmã tinha apa- 
nhado umas boas centenas de contos na lota- 
ria do Natal. Naturalmente deu-te alguma coi- 

  

   Clinica dentaria—Dectos artificiais 

Dentista + Soares ee 

     

| 16 ás 18 horas 

1 Aos sábados dás 9 às 12 h. 
Ortodoncia h 

Rua João Mendonça ; 
     

      

  

1 sa. .. 
ra DEDE IS — Sim, homem!... Deu-me logo um cu- 

| Praça do Comércio (Ros Arcos) nhado. (Junto ao Banco N. Ulizamarino) 

| AVETRO AVEIRO 
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